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INTRODUÇÃO

Este projecto teve como base o interesse em encontrar as 
causas para o investimento chinês em África, analisando 48 
países africanos em particular.

Ao longo dos últimos anos tem-se vivido uma grande ex-
pansão asiática, tendo como principais países emissores de IDE 
a China e a Índia. Contudo, neste trabalho só se estudou um 
desses países emissores de IDE, nomeadamente a China.

Durante este último período de crise, desde 2008, tem-se 
exaltado o modelo económico chinês, e todos os seus inves-
timentos tanto a nível nacional como internacional. Com esta 
crise também se tem notado que as atenções, por parte dos in-
vestidores, se voltaram outra vez para África, não só a atenção 
dos investidores chineses, mas também do resto do mundo. 
Tendo em conta estes dois factores podemos ver que este tema 
não é só do interesse das relações sino-africanas, mas sim do 
interesse do mundo. 

Esta temática é interessante, não só do ponto de vista da po-
lítica internacional, mas também da economia internacional. 
Tem vindo a ser muitas vezes estudada, por diversos autores 
e também muitas vezes alvo dos Média a nível internacional. 
Tem-se vindo a elaborar bastantes hipóteses para o verdadei-
ro interesse chinês em África, onde muitas destas passam por 
interesses económicos, estratégicos, políticos, militares ou até 
demográficos.

Diversos autores (detalhados neste trabalho) tentam des-
vendar a razão do investimento chinês em África e muitos 
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sugerem várias teorias como a necessidade de obter recursos 
naturais como o carvão, ferro, minérios e o tão vital «ouro ne-
gro» — o petróleo. Outros referem meramente o factor econó-
mico como o vasto e numeroso mercado africano. Outros au-
tores referem a necessidade de obtenção de produtos agrícolas 
de modo a poder assegurar a alimentação do povo chinês.

Esta obra está composta por quatro capítulos principais. 
O primeiro é a introdução onde apresentamos a temática. No 
segundo fazemos um pequeno resumo da revisão da literatu-
ra sobre o tema em questão, apresentando conceitos e noções 
relevantes para abordar as questões que serão estudadas, bem 
como a selecção de variáveis usadas para o estudo. No terceiro 
teremos o desenvolvimento do tema e o tratamento da infor-
mação recolhida, bem como a apresentação do modelo estu-
dado e dos resultados obtidos. Por fim, o quarto e último ca-
pítulo, no qual se faz um pequeno resumo da obra, isto é, dos 
resultados obtidos e do seu significado.

Para este estudo usou-se o modelo econométrico GMM so-
bre 48 países africanos, no período entre o ano de 2003 e 2008. 
Em apêndice encontram-se ainda a base de dados completa e 
outras informações complementares.
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1. Determinantes para Investimento Directo Estrangeiro 
(IDE) — Uma revisão de literatura

1.1. Noção e evolução

1.1.1. Noção

Para dar início a esta tese é necessário em primeiro lugar 
definir Investimento Directo Estrangeiro. O Investimento 
Directo Estrangeiro (IDE) é uma das formas adoptadas pelas 
empresas para se internacionalizarem. Contudo o IDE não é 
só gerador de oportunidades, mas também de riscos, que se 
prendem não só ao ambiente económico, mas também ao am-
biente social e cada vez mais ao ambiente político.

A definição de Investimento Directo Estrangeiro identifica-
-o como uma componente das receitas financeiras nacionais1. 
IDE é o investimento estrangeiro em estruturas domésticas, 
equipamento e organizações, não se incluindo o investimento 
directo em stock markets.

Este tipo de investimento é considerado mais útil do que 
o investimento através das multinacionais, porque estes últi-
mos são considerados hotmoney, e que podem sair ao sinal de 
qualquer problema local; o mesmo já não acontece com o IDE, 
tendo em conta os autores McQueen (2004).

O IDE são também participações a longo prazo levadas por 
um agente investidor do país «A» num país «B». Normal-
mente envolve participação em gestão, ao estilo joint venture 
sendo este conceito definido por uma forma de aliança entre duas 

1  O IDE é uma componente da balança financeira do país, e está inserida na 
conta capital e financeira, de acordo com Sachs e Larrain (2000).


